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PROPOSTA DE PARQUE AMBIENTAL PARA A LAGOA PEQUENA
DISTRITO DO CAMPECHE - FLORIANÓPOLIS/ SC

LOCALIZAÇÃO
A área do projeto se situa no distrito 
do Campeche, nas localidades Rio Ta-
vares e  Campeche, no município de 
Florianópolis/SC, Brasil.

SANTA CATARINA FLORIANÓPOLIS

BRASIL
Lagoa 
Pequena

APRESENTAÇÃO E OBJETIVO
A Lagoa Pequena, conhecida como Lagoinha, é utilizada 
pela população local para lazer e contemplação. No entan-
to, seus ecossistemas foram e são muito degradados pela 
expansão urbana desordenada. Sendo assim, o objetivo 
geral deste trabalho é elaborar um projeto paisagístico de 
um parque ambiental para a área da Lagoa Pequena.
Parque ambiental é designado como sendo um espaço livre 
público responsável pela união de funções sociais e ecoló-
gicas, aliando espaço de lazer, estar, estética, esporte e cul-
tura à conservação de ecossistemas, redefinindo a estrutu-
ra paisagística-ambiental das cidades.

No projeto de um parque ambiental deve-se levar em con-
sideração os ecossistemas pré-existentes em sua área de 
intervenção, como estes já foram alterados, como devem 
ser conservados, regenerados e a relação destes com a so-
ciedade que o cerca.
A Proposta de Parque Ambiental para a Lagoa Pequena 
apresenta a importância da relação do homem com a natu-
reza. Considerando os sistemas de espaços livres públicos 
como estruturadores do tecido urbano e a preservação am-
biental como garantia da conservação dos ecossistemas, da 
regeneração ambiental e da qualidade de vida do homem.

PROBLEMÁTICA E JUSTIFICATIVA 
A escolha do tema se deve a história da autora que possui 
contato direto com a Lagoa Pequena desde os seus oito 
anos de idade. Seja para a prática esportiva, como andar 
de caiaque, stand-up paddle, realizar passeios pelas trilhas, 
ou apenas para observar as paisagens naturais.  
Além de ser um importante local de lazer, a Lagoa Peque-
na também possui uma localização privilegiada, pois fácil 
acesso à praia, onde pode-se vislumbrar o nascer do Sol e 
ao entardecer, admirar-se com o crepúsculo refletido nas 
águas da Lagoa.
Todos os dias a Lagoa Pequena e o seu entorno são utiliza-

dos pelos moradores locais, que caminham pelas suas tri-
lhas, se refrescam em suas águas, pescam ou apenas des-
cançam enquanto vislumbram as paisagens. No entanto, 
a falta de estrutura e segurança não acolhe muitas outras 
pessoas que poderiam usufruir deste espaço.
O Sul e Leste da Ilha de Santa Catarina não possuem ne-
nhum parque recreacional de grande dimensão, enquanto 
a Lagoa Pequena possui um potencial imenso, pois já pos-
sui qualidade ambiental, paisagística e apropriação social.
Segundo decreto nº 135/88 A Lagoa Pequena é tombada 
como Patrimônio Natural e Paisagístico do Município e, de 

CARACTERÍSTICAS FÍSICO-AMBIENTAIS
A vegetação nativa do sul da Ilha de Santa Catarina 
é a de Mata Atlântica, sendo revelada através de 
diferentes tipos de formações florestais – floresta 
ombrófila densa, floresta das planícies quartená-
rias, restingas e manguezais. A paisagem é comple-
mentada pelas lagoas, banhados, praias, dunas e 
costões (BISHEIMER; CARLSON; SANTOS, 2013).
A vegetação de restinga é a predominante na área 
de intervenção, sendo que está é um ecossistema 
com comunidade florística e fisionomicamente dis-
tintas, desde vegetações herbáceas à arbóreas. 
Encontra-se nas dunas, áreas arenosas e terrenos 
próximos a água – lagoa, mar, banhado e mangue 
(CONAMA, 1999).
Hoje, a área do entorno da Lagoinha encontra-se 
em estágio de regeneração ambiental, com predo-
mínio das vegetações de restinga e algumas vege-
tações exóticas que precisam ser removidas para 
garantir a regeneração ambiental nativa. 
A preservação da flora é fundamental, também, 
para garantir a preservação da fauna residente e 
migratória associada. Junto aos desmatamentos, 
animais nativos estão sendo dizimados, causando 
diminuição da variedade faunística da Ilha. A fal-
ta de espécie nativa em seu ambiente natural traz 
perda de equilíbrio à fauna e à flora.
A falta de conectividade entre as formações flores-
tais remanescentes é outro causador da perda de 
variedade na fauna e coloca em risco a regeneração 
ambiental. Pois impede os animais e os extratos ve-
getais de estarem conectados entre os diferentes 
habitats, além, de aumentar o risco da inserção e 
proliferação de espécies exóticas.
Além de servir como importante elemento de pro-
teção da fauna e flora a Lagoa Pequena também é 

um elemento natural de equilíbrio térmico e reser-
vatório natural de água doce.
De acordo com Barbosa (2007), a Lagoa Pequena 
encontra-se no lençol freático da Planície do Cam-
peche e surgiu em concavidades de áreas planas e 
baixas da planície, fazendo com que seja uma dre-
nante natural da área. 
Em épocas de estiagem ocorre um visível rebaixa-
mento do nível do espelho d’água da Lagoa Peque-
na. Enquanto, em época de chuvas o excesso das 
águas escoa naturalmente pelo canal sangradouro 
ao sul da lagoa que segue para o mar entre as du-
nas.
Os banhados próximos a Lagoinha, figura 4, repre-
sentam antigas lagoas que sofreram o processo de 
assoreamento por motivos naturais e humanos. 
Seus ambientes são pantanosos e em épocas de 
chuvas retornam à condição de lagoa. (BARBOSA; 
BURGOS; TIRELLI, 2007)
O distrito do Campeche não possui rede de trata-
mento de esgoto, utilizando-se o sistema de fos-
sas sépticas, que oferece grande risco de contami-
nação das águas. É importante compreender que 
toda ação realizada na área de uma bacia hidrográ-
fica irá influenciar de modo direto na qualidade da 
água de todo o conjunto (PEGAS, 2009). Ou seja, 
todo esse adensamento urbano em áreas alagáveis 
afeta de modo direto na qualidade das águas deste 
aquífero.  
Hoje, na Lagoa Pequena não é despejado nenhuma 
fonte de poluição, no entanto, em suas proximida-
des ainda ocorre o despejo de águas pluviais, levan-
do poluentes das ruas. Mesmo assim, uma análise 
recente da sua água mostrou a inexistência de coli-
formes fecais. 
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Figura 4: Mapa de zonas inundáveis.
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Figura 3: Mapa de formações florestais.
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LEGISLAÇÃO AMBIENTAL
Uma síntese dos sistemas de espaços livres públi-
cos e monumentos arqueológicos ou pré-históricos 
demarcados pela legislação urbana e ambiental do 
município de Florianópolis é retratada na figura 5. 
As Unidades de Conservação são espaços livres 
dentro da malha urbana demarcadas para proteção 
dos recursos naturais, culturais, paisagens e ecos-
sistemas ameaçados de extinção.
A lei nº482/ 2014 indica as APP – Área de Preserva-
ção Permanente e APL – Área de Preservação Uso 
Limitado. As APP devem “preservar os recursos hí-
dricos, a paisagem, a estabilidade geológica e a bio-
diversidade, facilitar o fluxo gênico de fauna e flora, 
proteger o solo e assegurar o bem-estar das popu-
lações humanas” (FLORIANÓPOLIS, 2014, p. 22). 
Enquanto, as APL demarcam as superfícies “em vir-
tude de suas características de declividade, do tipo 
de vegetação ou da vulnerabilidade aos fenôme-
nos naturais não apresentam condições adequadas 
para suportar determinadas formas de uso do solo 
sem prejuízo do equilíbrio ecológico ou da paisa-
gem natural” (FLORIANÓPOLIS, 2014, p.23).
Atualmente, também, foi aprovada a Lei nº 10.388/ 
2018 que define o Parque Natural Municipal das Du-
nas da Lagoa da Conceição, figura 5. Trata-se de uma 
área de 706,76 hectares que considera a expansão 
urbana sofrida no decorrer destes anos, atualizan-

do e unificando as Unidades de Conservação das 
Dunas, Lagoa da Chica e Lagoa Pequena.
Mesmo com esta nova demarcação de unidade de 
conservação a descontinuidade entre estas e as 
APP permanecem e para garantir a variabilidade 
genética tanto da fauna quanto da flora é essencial 
as conexões entre as áreas vegetadas. Hoje, estas 
áreas são como mosaicos, espalhados por Florianó-
polis, comprometendo o fluxo gênico, por isso, é 
essencial o estudo de corredores verdes conectan-
do as diferentes áreas vegetadas remanescentes. 
Além da desconsideração na continuidade dos ecos-
sistemas, a figura 5 também mostra o desrespeito 
ao patrimônio nacional cultural e histórico, pois re-
vela edificações e ruas sobre monumentos arqueo-
lógicos ou pré-históricos que de acordo com a lei nº 
3.924/ 1961, são protegidos e guardados pelo poder 
público, sendo proibida a destruição ou mutilação 
destas áreas sem antes serem estudadas e estabe-
lecidas as restrições ao construtor. 
Quanto as áreas verdes de lazer (AVL), observa-se 
que a proporção destes é baixa em comparação a 
densidade dos bairros. Sendo que, as principais áre-
as utilizadas para o lazer - o Pacuca (Parque Cultural 
do Campeche), Vassourão, Lagoa da Chica e Lagoa 
Pequena - não possuem demarcação para tal uso e, 
exceto pela Lagoa da Chica, estrutura de lazer.
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Figura 5: Mapa dos espaços livres públicos e sítios arqueológicos segundo a 
legislação urbana e ambiental do município de Florianópolis/ SC.
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SISTEMA VIÁRIO E MOBILIDADE
A figura 6 permite observar que o fluxo mais inten-
so e constante ocorre na Rodovia Doutor Antônio 
Luiz Moura Gonzaga, que conecta o Sul e Leste da 
Ilha de Santa Catarina. Em segundo, a Avenida Cam-
peche, responsável pela ligação entre o bairro Cam-
peche e Rio Tavares. 
A infraestrutura urbana do bairro é precária, são ra-
ros os trechos onde existem calçadas e a falta des-
tas e de ciclovias fornecem riscos aos moradores 
que transitam muito próximos aos veículos. 
Todas as ruas que terminam próxima as dunas pos-
suem acesso à praia por trilhas. As trilhas da Lagoi-
nha são muito utilizadas para passeios e passagens.
Na área de intervenção predomina o uso residencial 
com edificações de até dois pavimentos, conforme 
pode ser visualizado nas figuras 7 e 8. O uso comer-
cial ocorre principalmente ao longo das principais 
vias através de supermercados, variedades gastro-
nômicas, lotérica, farmácias, consultórios, escritó-
rios, postos de combustível, um camping (ocupa-
ção dentro da área de estudo) entre outros.
Na última década a localidade se desenvolveu bas-
tante, cresceu exponencialmente o número de edi-
ficações e junto começam a se formar centralidades 

urbanas com diferentes tipos de comércios e pres-
tações de serviços. Atualmente é possível comprar 
roupas, utensílios domésticos, de beleza, alimen-
tos, materiais de construção e sair para se divertir a 
noite pela região. 
Concluindo, mesmo sendo uma localidade predo-
minantemente residencial possui bastante diversi-
dade de comércios e serviços e potencialidade de 
se tornar uma nova centralidade urbana, no entan-
to suas limitações de mobilidade urbana impedem 
a população de vivenciar suas atrações em sua tota-
lidade por causa da falta de estrutura urbana e por 
horários de ônibus defasados. 
O uso do solo e gabarito causam impacto quanto 
ao adensamento urbano sem tratamento de esgo-
to adequado, mas não quanto a projeção de som-
bras na área de intervenção. 
De acordo com IBGE (2010), em um raio de um qui-
lômetro do entorno da área de estudo a população 
local era de cerca de 4.000 habitantes. Levando-se 
em consideração observações in loco do adensa-
mento populacional ocorrido nestes últimos nove 
anos, este número deve ser exponencialmente 
maior hoje.
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Figura 6: Mapa de sistema 
viário e mobilidade urbana.
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Figura 10: Corredor ecológico e loteamento.

A Base de educação Ambiental da 
Lagoa Pequena é um programa de-
senvolvido pela FLORAM (Fundação 
Municipal do Meio Ambiente de Flo-
rianópolis) com o objetivo de enfati-
zar a importância da preservação da 
mata nativa e a salvaguarda do corre-
dor verde que conecta o Parque Mu-
nicipal das Dunas da Lagoa da Concei-
ção ao do Maciço da Costeira, figura 
10.
Este corredor é importante porque 
além de conectar duas unidades de 
conservação conecta paisagens dis-
tintas, a floresta ombrófila densa e 
a vegetação de restinga dunar e la-
gunar. Esta é a única área da Planície 
do Campeche que ainda não foi total-
mente estrangulada pela crescente 
urbanização e consegue realizar esta 
ligação. 

No entanto, um grande impasse para 
que se possa manter este corredor 
verde é a implantação do loteamento 
Ilha de Maiorca, localizado aos fundos 
do Multi Open Shopping, fig. 10 e 11. 
Os responsáveis pelo loteamento, Lu-
mis Construtora e Urbanismo, inicia-
ram supressão de parte da vegetação 
do terreno no início de 2018, que se-
gundo estes seria restinga arbórea em 
estágio inicial de regeneração. No en-
tanto, o IBAMA – Instituto Brasileiro 
do Meio Ambiente e dos Recursos Na-
turais Renováveis - realizou visita no 
local e constatou que de acordo com 
a resolução de CONAMA nº 417/2009 
a vegetação suprimida e remanes-
cente é do tipo restinga arbustiva em 
estágio médio de regeneração, em 
transição para vegetação arbórea. O 
empreendimento encontra-se com as 

obras paralisadas desde então.
De acordo com a Lei nº 11.428/2006, 
lei da Mata Atlântica, artigo 11, o em-
preendimento Ilha de Maiorca não 
deve ser efetivado porque está em 
uma área responsável pela conexão 
entre vegetações em estágio médio e 
avançado de regeneração. Enquanto, 
o artigo 17 e 31 expõem que apenas 
50% da vegetação em estágio médio 
de regeneração pode ser suprimida, 
sendo que, área equivalente a des-
matada deve ser recompensada am-
bientalmente em outro local e com 
as mesmas características ecológicas. 
Na figura 11 pode-se observar que tal 
legislação não foi levada em conside-
ração no projeto do loteamento, que 
possui área construída de 74.471,41m², 
sendo 10,05% destinada para área ver-
de e 3,21% de área de preservação. Figura 9: Base de Educação Ambiental. Figura 11: Implantação loteamento Ilha de Maiorca.

REFERENCIAIS PROJETUAIS
PARQUE DA GLEBA E  |  300.000m²
Arquiteto Paisagista Fernando Chacel
Regeneração ambiental de ecossistemas degrada-
dos em parceria com iniciativa privada.

PARQUE FAZENDA DA RESTINGA  |  40.000m²
Arquiteto Paisagista Fernando Chacel
Regeneração ambiental de ecossistemas degra-
dados com a iniciativa privada e mirante.

PARQUE FAZENDA FITA VERMELHA  |  0,2km²
Escritório Turenscape
Regeneração ambiental de ecossistemas degra-
dados, passeio em deck elevado e banco.

PRAIA DE QINGHAUANGDAO  |  60km²
Escritório Turenscape
Regeneração ambiental de ecossistemas degra-
dados, da praia e deck elevado.

Figura 12: Parque da Gleba E. Figura 13: Parque Fazenda da Restinga.

Figura 14: Parque da Fita Vermelha.Figura 15: Praia de Qinghauangdao.
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ZONA DE CONVIVÊNCIA
ESTAR: Ambiente vegetado que proporcione manifestações culturais, en-
contros e permanência. Terá apoio de mesas e bancos.
MARQUISE: Área de estar coberta que irá propiciar diferentes usos, como 
espaço de sociabilidade, manifestações culturais e feira de produtos locais 
protegidos dos intempéries por uma cobertura. 
DECK CONTEMPLATIVO: Estrutura em madeira que proporcione estar, con-
templação, pesca na Lagoinha e piqueniques.
MIRANTE: Espaço elevado para contemplação da paisagem.
ZONA ESPORTIVA
QUADRA DE ESPORTES: Quadras com diferentes pavimentações para per-
mitir variadas práticas esportivas, como - bola de gude, taco, queimada, 
basquete, handebol, vôlei, futebol, etc. 
ACADEMIA: Equipamentos para a prática de exercícios físicos.
ZONA RECREATIVA
PARQUE INFANTIL: Área destinada a recreação com equipamentos lúdicos.
JOGOS INTELECTUAIS: Espaço voltado para a recreação através de jogos 
intectuais, como cartas e jogos em tamanho humano.
ZONA ECOLÓGICA
CONSERVAÇÃO AMBIENTAL: Áreas destinadas a conservação total dos 
ecossistemas. Possuem passeios bem demarcados em estrutura e piso de 
madeira que permitem a contemplação das paisagens. Estes são elevados 
do nível do solo para garantir a permeabilidade dos pequenos animais e 
regeneração do solo.
REGENERAÇÃO AMBIENTAL: Áreas voltadas para a regeneração dos ecos-
sistemas degradados através do processo de ecogênese. Possuem o mes-
mo tipo de passeio das áreas de conservação.
HORTA E POMAR: Espaço comunitário para cultivo de alimentos sem agro-
tóxicos e compostagem de resíduos orgânicos.
NOVOS LOTES: Área Residencial Mista - máximo 3 pavimentos.
APOIO
QUIOSQUE: A localidade já possui bastante comércio ativo, por isso o par-
que não necessita de um grande empreendimento alimentício, mas apenas 
quiosques de apoio para venda de água, sucos e lanches. Na praia o quios-
que deverá fornecer também aluguel de cadeiras, guarda-sol e equipamen-
tos de lazer.
SANITÁRIOS: Apoio aos usuários do parque.
VESTIÁRIOS: Apoio aos usuários do parque e banhistas.
ABRIGO SALVA VIDAS: Locado na Lagoa Pequena e na praia do Campeche.
ESTACIONAMENTO: Vagas de estacionamento para carros, motos e ônibus 
escolares. 
ADMINISTRAÇÃO: Sala administrativa, de primeiros socorros, segurança e 
depósito.
BASE DE EDUCAÇÃO AMBIENTAL: Apropiação da edificação existente para 
estudos a respeito da proteção da fauna e flora nativa.
CENTRO DE CULTURA AMBIENTAL: Equipamento público com atividades e 
exposições voltadas para a preservação do meio ambiente e cultura local.

FLUXOS
Devem permitir caminhadas, espaços de contemplação e conexão entre os 
eixos urbanos, equipamentos, a Lagoa Pequena e a praia. 
PRIMÁRIO DE PEDESTRES: São dois, um horizontal conectando o Novo 
Campeche ao Rio Tavares, passando pela margem sudeste da Lagoa Pe-
quena e um vertical, ligando a praia do Campeche ao bairro Rio Tavares, 
atravessando todo o parque.
SECUNDÁRIO DE PEDESTRES: Devem conectar os diferentes espaços do 
parque, o seu entorno e as vias urbanas. Também, para proporcionar usos 
e ocupações que irão auxiliar nos cuidados da preservação do parque, evi-
tando usos inapropriados no futuro.
DE PEDESTRES E VEÍCULOS: Foram propostos dois novos fluxos viários 
com ciclovias e passeios, conectando os bairros Rio tavares e Campeche, 
propiciando uma futura ocupação de lotes voltados ao parque. 
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PROPOSTA DE PLANO DE PAISAGEM
Para a resolução das problemáticas gerais é pro-
posto um plano de paisagem, figura 16, que através 
do sistema de espaços livres públicos irá conectar 
os bairros por meio da melhora da mobilidade urba-
na e as áreas vegetadas mediante novas áreas ver-
des. Consequentemente, irá favorecer a relação do 
meio urbano com o natural e a interação homem/
natureza.
Os sistemas de espaços livres públicos são primor-
diais para a salvaguarda da natureza e qualidade de 
vida do homem. Através destes sistemas é possível 
realizar tramas que conectam a vida urbana à na-
tureza, cria-se diferentes espaços públicos de lazer 
e sociabilidade, passeios seguros e sombreados. As 
pessoas são atraídas a vivenciar e se apropriar da ci-
dade, pois são cativadas pela variedade de espaços 
públicos.
Os corredores verdes são propostos para criar co-
nexões entre as unidades de preservação e auxiliar 
na sua conservação. Estes podem ser efetivados 
como novas áreas de preservação permanente ou 
parques, desde que o foco seja a preservação am-

biental dos ecossistemas e as conexões para a fau-
na e flora.
A criação ou ampliação de áreas verdes de lazer fo-
ram propostas em locais que já são reivindicadas 
pelas comunidades para possuírem tal zoneamen-
to e em áreas que são essenciais para se garantir a 
preservação dos ecossistemas e/ou conexões entre 
unidades de conservação. 
Ainda, na mesma figura, estão demarcadas vias que 
devem ser qualificadas, recebendo arborização, 
passeio e ciclovias adequadas. Partiu-se do pressu-
posto que as vias principais de conexões dos bair-
ros devem ser as que possuem melhor estrutura e 
qualidade urbana, também, para os meios de trans-
portes não motorizados. 
Atualmente os meios de transporte motorizados 
são utilizados até mesmo para os curtos desloca-
mentos, muitas vezes por falta de segurança e es-
trutura viária. É importante uma integração entre 
os bairros através de vias com espaços e pavimen-
tações adequadas para deslocamentos com mol-
dais não motorizados.

PROPOSTA DE PARQUE AMBIENTAL PARA A LAGOA PEQUENA
Desde a década de 1990 os moradores reivindicam que seja criado um Parque 
Ambiental na Lagoa Pequena para auxiliar na preservação ambiental do local e 
na criação de consciência ambiental nas pessoas.
A proposta de Parque Ambiental para a Lagoa Pequena busca propiciar um 
ambiente ativo por meio da criação de paisagens sensoriais que incentivem a 
interação humana junto a paisagem natural. A diversidade de usos é essencial 
para garantir a apropriação das diferentes faixas etárias.
Seu traçado é fundamentado em três pilares - preservação ambiental, espaço 
livre público de lazer e qualidade de vida.
A preservação ambiental é buscada através da proteção e salvaguarda das pai-
sagens naturais, para isto a área do parque é separada em áreas de conserva-
ção e regeneração ambiental com o uso de apenas vegetações da Mata Atlân-
tica de Florianópolis/SC.  São conservadas as áreas que se encontram em bom 
estado de conservação e regeneradas as que não se encontram, através do 
processo paisagístico denominado ecogênese. Também, as áreas de conserva-
ção devem ser analisadas in loco cuidadosamente porque em alguns lugares 
possui superfícies que devem ser regeneradas, como mostra a planta de im-
plantação da proposta do parque (prancha 2/3). 
Conforme mostra a figura 17 o uso do solo do parque foi pensado de modo 
ambiental, para que exista uma transição entre as áreas de conservação, as 
de lazer e o meio urbano, deste modo é evitada a contaminação do solo por 
vegetações e animais exóticos. Uma vez que, é permitido o passeio de animais 
domésticos nas áreas de lazer e meio urbano, estes contaminam o solo por 
serem exóticos e, em alguns espaços de lazer é utilizada a grama esmeralda, 
vegetação exótica resistente a intempéries e pisoteio. 

DIRETRIZES

Preservar os ecossistemas locais.

Fortalecer e ampliar os sistemas de espaços 
livres públicos.

Incentivar modais não motorizados.

Promover conectividade do sistema viário.

Proibir empreendimentos causadores de grande 
impacto ambiental e urbanístico. 

Valorizar e renaturalizar os rios urbanos.

Priorizar e garantir a recuperação dos 
ecossistemas originais.

Integrar os ecossistemas naturais e as áreas de 
APP.
Possibilitar acessibilidade junto à praia e a Lagoa 
Pequena.

Fortalecer as belezas da área do canal 
sangradouro da Lagoa Pequena.

Potencializar as paisagens naturais e os visuais.

Valorizar a cultura e história local.

Fortalecer estudos de impacto ambiental para 
empreendimentos imobiliários que causem 
impacto ambiental.
Rever usos privados incompatíveis com a 
implantação do parque.
Promover vitalidade urbana e novas conexões. 
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AÇÕES PROPOSTAS
A legislação deve ser revista, ampliando as unidades de conservação e áreas de preservação permanente, 
para garantir a salvaguarda da natureza. Não permitir ocupações em áreas sensíveis e assegurar as conexões 
entre as áreas vegetadas remanescentes através de corredores verdes para garantir o equilíbrio dos 
ecossistemas, a vida e variabilidade genética da fauna e flora.
Alteração do zoneamento e uso do solo do atual plano diretor para assegurar um sistema de espaços livres 
públicos que garanta a melhria da mobilidade urbana e espaços livres públicos de lazer compatíveis com a 
densidade dos bairros.
Melhorar a estrutura viária através de arborização, calçadas e ciclovias ou ciclofaixas conectando as 
principais vias e uso compartilhado em vias locais estreitas e de baixo fluxo.
Novos eixos urbanos devem ser propostos, pois as quadras são irregulares e parte destas sem conexões 
umas com as outras. Deve-se propor o parcelamento de grandes glebas a fim de tornar as quadras mais 
regulares e criar conexões urbanas, o que auxilia no fluxo diário das pessoas, agrega ao sistema de espaços 
livres públicos e torna os oradores menos dependentes de veículos motorizados.

Desativação da pedreira e criação de um parque na atual área da Pedrita com espaços públicos de lazer para 
a comunidade e a regeneração ambiental

Reconexão do rio Tavares a paisagem natural e ao bairros através da criação de um parque linear ao longo 
do rio proporcionando a regeneração ambiental deste habitat que conecta diferentes ecossistemas.

A salvaguarda da vegetação nativa é prioridade. Esta deve ser conservada e regenerada para reestruturar os 
ecossistemas. As vegetações exóticas devem ser removidas para restaurar o equilíbrio da flora e fauna local.

Conectar as unidades de conservação através da criação de corredores verdes em espaços livres 
remanescentes junto ao adensamento urbano.

Proporcionar caminhos pelo parque e até a praia que garantam acessibilidade universal.

O canal sangradouro deve ser recuperado, seu habitat restaurado e reconectado a paisagem. Em 
consequência trará ainda mais vitalidade para a praia do Campeche e uma nova forma de uso para a mesma, 
pois com a paisagem restaurada o canal pode voltar a ser usufruído como um local de banho. 
Criação de espaços de contemplação das paisagens e valorizar pontos focais.
Prever espaço para prática da agricultura (horta), pescaria na Lagoa Pequena e equipamento que remeta a 
costumes locais/ tradicionais.

Não levar em consideração o projeto pré-existente, já que este não respeita as legislações e ao meio 
ambiente. Rever proposta de loteamentos sobre novos parâmetros.

PROBLEMÁTICAS

Zoneamento não preve criação de novos espaços livres públicos compatíveis com a 
densidade prevista nos bairros.

Uso intenso de meios de transporte motorizados para pequenos deslocamentos e falta de 
estrutura viária.

Falta de conexões entre vias.

Há 45 anos a pedreira Pedrita explora o Morro do Sertão e nesse processo já causou e tem 
causados irreversíveis danos ambientais. Sua área de exploração é frequentemente 
expandida, desconfigurando o morro, desmatando mais vegetação nativa e desabrigando 
diversas espécies. Além, dos danos que os ruídos das explosões causam aos animais e 
comunidade.

Camping em área ambientalmente frágil e alagável.

Fachadas cegas (fundos dos lotes) voltadas para área de intervenção.

Desapropriação do camping, incluindo sua área como pública e conectando de forma  direta os loteamentos 
ao leste da Lagoinha a proposta de parque ambiental.
Propor fachadas ativas voltadas ao parque.

Legislação municipal não estabelece demarcação de todas as áreas ambientalmente frágeis. 
Permite ocupação em áreas sensíveis, aumentando o desequilíbrio dos ecossistemas.

No passado o rio Tavares era utilizado como um local de lazer para os banhistas e trabalho 
para as lavadeiras. No entanto, hoje o rio é desvalorizado e invisívels para as comunidades 
por onde passa, as edificações dão as costas para ele e frequentemente lançam lixos e 
esgoto em sua superfície.                   

Mata nativa deteriorada e vegetações exóticas junto às autóctones comprometendo a 
recuperação dos ecossistemas originais.

Fragmentação das áreas vegetadas, causando a disseminação de doenças, atropelamento 
de animais e redução da variabilidade genética da fauna e flora.
Pessoas com deficiência motora não conseguem contemplar a natureza em sua totalidade 
devido as dificuldades de acesso.

Canal sangradouro degradado e desvalorizado.

Desvalorização da natureza.

Falta de estrutura e espaço para os hábitos tradicionais.

Loteamento com execução suspensa desde o início de 2018 porque não respeitou 
legislações ambientais vigentes, causa desequilíbrio ao escossistema e prejudica corredor 
verde.

PROGRAMA DE NECESSIDADES E ZONEAMENTO TRAÇADO INICIAL

Espaço Público
Espaço privado que deve se tornar público

Figura 19: Mapa de público e privado.
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Figura 20: Mapa de zoneamento e fluxograma.
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Figura 21: Proposta do traçado inicial do Parque Ambiental.
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Figura 1: Localização.
Fonte: Produzido pela autora com imagem do Google Maps, 2019.
Figura 2: Lagoa Pequena vista do alto do Morro do Lampião.
Fonte: Autora, 2019.
Figura 3: Mapa de formações florestais.
Fonte: Produzido pela autora com imagem do Google Earth, 2019.
Figura 4: Mapa de zonas inundáveis.
Fonte: Produzido pela autora com imagem do Google Earth, 2019. Dados 
disponível em <geo.pmf.sc.gov.br>
Figura 5: Mapa das unidades de conservação e sítios arqueológicos. 
Fonte: Produzido pela autora com imagem do Google Earth, 2019. Dados 
disponível em <geo.pmf.sc.gov.br>
Figura: 6: Mapa de sistema viário e mobilidade urbana.
Fonte: Produzido pela autora com imagem do Google Earth, 2019.
Figura 7: Mapa de uso do solo.
Fonte: Produzido pela autora com imagem do Google Earth, 2019.
Figura 8: Mapa de gabarito.
Fonte: Produzido pela autora com imagem do Google Earth, 2019.
Figura 9: Base de Educação Ambiental da Lagoa Pequena.
Fonte: Acervo pessoal da FLORAM.
Figura 10: Corredor ecológico demarcado pela FLORAM.
Fonte: Acervo pessoal da FLORAM.
Figura 11: Loteamento Ilha de Maiorca.
Fonte: FILHO, 2016.
Figura 12: Gleba E em 2017.
Fonte: CLAUDIO, 2017.
Figura 13: O Parque Fazenda da Restinga.
Fonte: CHACEL, 2001.
Figura 14: Parque da Fita Vermelha.
Fonte: TURENSCAPE, 2009.
Figura 15: Praia de Qinghauangdao.
Fonte: TURENSCAPE, 2015.
Figura 16: Marquise do Ibirapuera.
Fonte: www.vitruvius.com.br/revistas/read/arquitextos/06.070/371
Figura 17: Plano de paisagem.
Fonte: Produzido pela autora com imagem do Google Earth, 2019.
Figura 18: Mapa de uso do solo do parque.
Fonte: Produzido pela autora com imagem do Google Earth, 2019.
Figura 19: Mapa de público e privado.
Fonte: Produzido pela autora com imagem do Google Earth, 2019.
Figura 20: Mapa de zoneamento e fluxograma.
Fonte: Produzido pela autora com imagem do Google Earth, 2019.
Figura 21: Proposta do traçado inicial do Parque Ambiental.
Fonte: Produzido pela autora com imagem do Google Earth, 2019.

CRÉDITO FIGURAS

acordo com a lei nº 10.388/2018 é abrangida pelo 
Parque Natural Municipal das Dunas da Lagoa da 
Conceição. 
Em junho de 2019 foi fundada a Base de Educação 
Ambiental da Lagoa Pequena com o objetivo de  
auxiliar na salvaguarda do ecossistema e na criação 
da consciência de preservação ambiental. 
Por todos os motivos expostos, a escolha do tema 
para este trabalho é: “Proposta de Parque Ambien-
tal para a Lagoa Pequena”.

Início/ Fim
Caminho e Trilhas
Base de Educação Ambiental
PNM das Dunas da Lagoa da Conceição

O estudo teórico desenvolvido no Trabalho de Con-
clusão de Curso I, a cerca de - a cidade e a natureza, 
sistemas de espaços livres públicos, parque em áre-
as urbanas, corredor verde, a paisagem e o paisa-
gismo - forneceu o embasamento necessário para 
compreender o quanto a conservação da natureza 
é necessária para a preservação da flora, fauna e 
qualidade de vida do homem. 
Com a análise do diagnóstico pode-se concluir que 
a área de intervenção possui zonas tombadas, de 
preservação permanente, de preservação de uso li-
mitado e uso residencial predominante. Também, 
zonas de dunas, vegetação de restinga, alagáveis e 
a lagoa.  
Assim como, possui apropriação urbana como es-
paço de lazer, mesmo sem possuir tal zoneamentos 
ou estrutura. O entorno da Lagoa Pequena é usu-
fruído como espaço de passeio, de encontro, de 
contemplação da paisagem e passagem, por conec-
tar os bairros Rio Tavares e Campeche e a praia do 
Campeche aos bairros. A Lagoinha é utilizada para 
diferentes atividades aquáticas, como pesca, mer-
gulho, andar de caiaque, stand-up paddle etc. 

O partido possui o intuito de apresentar todas as 
propostas para a implantação do Parque Ambiental 
para a Lagoa Pequena. 
Na tabela ao lado constam todas as diretrizes, que  
são orientações que definem o caminho a ser se-
guido para se chegar a um propósito. Neste caso, 
são determinadas diretrizes gerais, que vão além 
da área de estudo, pois influenciam de modo direto 
e indireto sobre a proposta e diretrizes específicas 
que são referentes a área de intervenção e o seu 
entorno imediato. 
Além das diretrizes foram estabelecidos os pressu-
postos, que são premissas necessárias à proposta 
do Parque Ambiental da Lagoa Pequena, como: a 
implantação da rede de tratamento de esgoto para 
que o solo pare de ser poluído pelas fossas sépticas, 
a manutenção e fiscalização das redes fluviais para 
garantir que essas recebam apenas fluídos prove-
nientes de chuvas e a educação ambiental que deve 
gerar a consciência ambiental necessária para que a 
população preserve e lute pela conservação da fau-
na e flora local.

O programa de necessidades serve como base para o desenvolvimento do pro-
jeto, pois especifica o que é necessário conter na proposta para atender aos 
desejos da comunidade, como os espaços e equipamentos.

Zona de Convivência
Devem favorecer o encontro das pessoas através da criação de diferentes pai-
sagens que oportunizam apropriações diversas, como manifestações culturais, 
feiras de produtos locais, conversa, contemplação das paisagens, piqueniques, 
pesca, conexão com a Lagoinha etc.

Zona Esportiva e Recreativa
Devem ser versáteis, fazendo com que todas as pessoas se sintam à vontade 
para praticarem a recreação que desejarem. Estão sempre próximas, conectan-
do os espaços de entretenimento do parque.

Zona Ecológica
Voltada para a preservação ambiental, auxiliando na criação da consciência am-
biental e aproximação da paisagem urbana à paisagem natural.
É composta por três espaços distintos, o de regeneração ambiental, o de con-
servação ambiental e as duas hortas.
Todos estes espaços terão sua composição paisagística com vegetação autóc-
tone para propiciar a proteção dos ecossistemas, exceto pelas hortas. Sendo 
que ambas são propostas em extremidades do parque porque nem todos os 
alimentos cultivados nestas serão nativos, por este motivo deve-se evitar sua 
proximidade com as outras áreas, para não prejudicar a preservação ambiental 
e evitar a disseminação de vegetações exóticas.

Para garantir a união das áreas verdes são propos-
tos corredores verdes que proporcionam uma co-
nexão ecológica, permitindo a passagem e perpe-
tuação da fauna e flora entre os ecossistemas. Os 
dois corredores verdes planejados conectam os 
ecossistemas da área de intervenção aos do rio Ta-
vares e Morro do Sertão.
Lotes de uso Residencial Misto (ARM) são propos-
tos para proporcionar fachadas ativas ao parque, 
figura 17, sendo que suas edificações devem ter até 
três pavimentos, sendo o térreo comercial e a torre 
residencial ou comercial. Edificações já existentes 
também podem vir a ter fachadas ativas voltadas 
ao parque, como o Parque de Food Truck e o Multi 
Open Shopping, por exemplo.
É indicada uma Área Comunitários Institucional, 
como contrapartida aos loteamentos projetados, 
figura 17. O equipamento público proposto é um 
Centro de Cultura Ambiental, com atividades volta-
das a preservação da cultura e meio ambiente. 
A união das áreas vegetadas, espaços públicos de 
lazer e meio urbano irão proporcionar melhora na 
qualidade de vida da comunidade, que irá ganhar 
ao mesmo tempo variedade de ambientes recrea-
cionais e vegetados, recuperação da paisagem na-

tural, integração desta ao meio urbano e melhora 
da saúde devido a relação próxima com o ambiente 
natural e melhoras na qualidade hídrica, atmosféri-
ca e do solo proporcionadas pelas áreas verdes.
Levando-se em consideração as condicionantes e 
apropriações locais o uso e ocupação do solo pre-
visto no atual plano diretor foi revisto a fim de bus-
car a união dos espaços livres públicos de lazer e 
as unidades de preservação ambiental. A figura 18 
ilustra os atuais espaços públicos e privados e os 
espaços privados que precisam se tornar públicos 
para viabilizar a implantação do parque. Uma das 
possibilidades de mitigação para permitir a implan-
tação do parque nestes lotes hoje privados são as 
contrapartidas a grandes empreendimentos.
A área total do parque ambiental é de cerca de 
800.000m², sendo que destes, aproximadamente 
185.000m² são correspondentes ao espelho d’água 
da Lagoa Pequena, por volta de 15.000m² foram de-
terminados para uso misto do solo com edificações 
e em torno de 450.000m² são áreas destinadas à 
preservação ambiental. Ou seja, restam próximo 
de 150.000m² de uso do solo para áreas de lazer.

EXTRATOS VEGETATIVOS
Conservação ambiental - Extrato 
arbóreo misto de vegetação de 
restinga
Regeneração ambiental - Extrato 
arbóreo misto de vegetação de 
restinga
Paisagismo áreas de lazer - Extra-
to arbóreo misto de vegetação 
de restinga
Bosque - Extrato arbóreo misto 
de vegetação de restinga
Horta

PASSEIOS E CAMINHOS 
Passeio em madeira elevada 
do nível do solo
Passeio em piso permeável
Passeio em saibro
Pavimentação permeável
Pavimentação emborrachada
Pavimentação asfáltica/ vias
Ciclovia

NOVOS LOTES

EQUIPAMENTOS
Base de Educação Ambiental
Centro de Cultura Ambiental
Marquise
Quiosque
Mirante em madeira
Deck contemplativo em       
madeira
Estacionamento
Bicicletário
Sanitário/ Vestiário
Salva Vidas
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Figura 21: Proposta do traçado inicial do Parque Ambiental.
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CORTE BB: ÁREA ESPORTIVA
ESCALA: 1/150 5 10m1
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8,45

Banco em concreto armado Quiosque e
vestiários em
container

Fechamento em vidro
temperado jateado

Marquise em Madeira
Laminada Colada (MLC)

Pilar metálico/ Ø 0,60m

Banco em concreto armado/ h: 0,45m

Estrutura em perfis e gradil metálico para
proteger transeuntes da bolaEstrutura em perfis e gradil metálico

para proteger transeuntes da bola

Pista de skate

Arquibancada em
concreto armado

Quadra esportiva rebaixada com
arquibancadas no entorno

Banco em concreto armado/ h: 0,45m

Banco em concreto armado/ h: 0,45m Arquibancada em concreto armado

Via projetadaCicloviaCalçada Calçada
8,45
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AMPLIAÇÃO 01 | ÁREA ESPORTIVA
ESCALA: 1/1.500 105 20m

AMPLIAÇÃO 02 | DECK LAGOINHA
ESCALA: 1/1.500 105 20m

CORTE CC: DECK LAGOINHA
ESCALA: 1/150 5 10m1

GSPublisherVersion 0.0.100.100

5,20
4,65

Banco e estrutura em madeira

Deck em madeira

Pilar em concreto armado

RedárioBanco e estrutura em madeira

Deck em madeira

Pilar em concreto armado

Deck em madeira

Pilar em concreto armado

Guarda-corpo em madeira/ h: 1,10m

4,20

CORTE CC: DECK LAGOINHA
ESCALA: 1/150 5 10m1

Imagem Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez Imagem Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez

1

Andira anthelmia Angelim
Semi-

caduca
x x a

2
Jacaranda 

micrantha
Caroba caduca x x x x x x x

3
Campomanesia 

xanthocarpa
Guabiroba

Semi-

caduca
x x x h h

4

Inga sessilis
Ingá-

macaco

Semi-

caduca
x x x x x x x x a a a a a a a

5
Handroanthus 

heptaphyllus
Ipê-roxo caduca x x x x x x x

6
Caesalpinia 

leiostachya
Pau ferro

Semi-

caduca
x x x x x x x x x x

7
Enterolobium 

contortisiliquum
Timbaúva caduca x x x x x x

GRANDE PORTE                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                             

altura e copa: + 12 metros

TABELA DE  VEGETAÇÃO | ARBORIZAÇÃO

Número/ 

simbologia
Nome Científico

Nome 

Popular
Folhas Imagem

Floração Frutificação

8
Nectandra 

oppositifolia

Canela-

ferrugem
perene x x x x x a a a a a

9

Cecropia glaziovii embaúba perene x x x x x x x x x x a a

10

Inga marginata Ingá-feijão perene x x x x x x x x x

11
Tabebuia 

chrysotricha

Ipê-

amarelo
caduca x x x x x x x x x

12
Jacaranda 

Mimosifolia
Jacarandá caduca x x x x x x x x x

MÉDIO PORTE                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                     

altura e copa: 6 - 12 metros

13
 Garcinia 

gardneriana
Bacupari Perene x x x x h h h

14
Byrsonima 

ligustrifolia

Baga-de-

tucano
Perene x x a a a a a

15
Jacaranda 

puberula
Carobinha Caduca x x x x x a

16
Tabernaemontan

a catharinensis

Jasmim-

catavento

Semi-

caduca
x x x x x a a

17
Arecastrum 

romanzoffianum
Jerivá perene X X X X X X h h h

x - indicação de época de floração e frutificação

a - indicação de época de frutificação atrativa para aves

h - indicação de época de frutificação própria para consumo humano

PEQUENO PORTE                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                      

altura: 4 - 6 metros  |  copa: até 6 metros

PALMEIRA

TABELA DE  VEGETAÇÃO | ARBUSTIVA - RASTEIRA

18
Heliconia 

velloziana

Bananeira-

do-mato

19
Lantana 

camara L.
lantana

20 Typha sp Taboa

21
Philodendron 

sp
Imbé

22

23
Tillandsia 

stricta

cravo-do-

mato

24

Epidendrum 

fungens 

Brongn.

orquídea 

da praia

25

Stylosanthes

viscosa (L.) 

Sw.

Mela-mela

26

27 Commelina sp
Mata-

pasto

28

Wedelia 

trilobata

(L.) Hitchc.

Arnica

29 Indigofera SP
Erva-de-

tinta

30 Eleocharis sp. Junco

31

Alternanthera

brasiliana (L.)

Kuntze

Penicilina

32 Zoysia japonica
Grama 

esmeralda

HERBÁCEA

FORRAÇÃO

Conjunto de bromélias 

nativas

Conjunto de forrações 

nativas

ARBUSTIVA

Número
Nome 

Científico

Nome 

Popular
Imagem

TABELA MOBILIÁRIO

M01

Banco em concreto armado com 

comprimento e curvaturas variáveis. Largura 

de um metro. Ora possui encosto, ora não.

M02

Banco em concreto armado com 

comprimento e curvaturas variáveis. Largura 

de 0,70 metros. Com encosto.

M03
Mesa quadrada com 4 cadeiras com encosto. 

Em madeira.

M04 Lanchonete e vestiários em container.

M05 Mesa de sinuca, em madeira.

M06

Marquise em Madeira Laminada Colada 

(MLC) e pilares em estrutura metálica. 

Cobertura com iluminação zenital através de 

vidros circulares em diferentes diâmetros.

M07

Equipamento diferenciado em madeira. 

Proporciona diferentes usos, podendo ser 

desde um espaço de estar diferenciado à um 

local para pequenas apresentações.

M08

Estrutura em perfis e gradis metálicos para 

proteger transeuntes da bola ao mesmo 

tempo em que deixa o espaço permeável.

M09 Bicicletário em estrutura metálica.

M10

Banco em madeira com comprimento e 

curvaturas variáveis. Largura de um metro. 

Ora possui encosto, ora não.

M11
Equipamento em madeira simulando encosto 

de banco.

M12 Casa salva-vidas em madeira.

Número Descrição Imagem

TABELA MOBILIÁRIO

M01

Banco em concreto armado com 

comprimento e curvaturas variáveis. Largura 

de um metro. Ora possui encosto, ora não.

M02

Banco em concreto armado com 

comprimento e curvaturas variáveis. Largura 

de 0,70 metros. Com encosto.

M03
Mesa quadrada com 4 cadeiras com encosto. 

Em madeira.

M04 Lanchonete e vestiários em container.

M05 Mesa de sinuca, em madeira.

M06

Marquise em Madeira Laminada Colada 

(MLC) e pilares em estrutura metálica. 

Cobertura com iluminação zenital através de 

vidros circulares em diferentes diâmetros.

M07

Equipamento diferenciado em madeira. 

Proporciona diferentes usos, podendo ser 

desde um espaço de estar diferenciado à um 

local para pequenas apresentações.

M08

Estrutura em perfis e gradis metálicos para 

proteger transeuntes da bola ao mesmo 

tempo em que deixa o espaço permeável.

M09 Bicicletário em estrutura metálica.

M10

Banco em madeira com comprimento e 

curvaturas variáveis. Largura de um metro. 

Ora possui encosto, ora não.

M11
Equipamento em madeira simulando encosto 

de banco.

M12 Casa salva-vidas em madeira.

Número Descrição Imagem

TABELA MOBILIÁRIO

M01

Banco em concreto armado com 

comprimento e curvaturas variáveis. Largura 

de um metro. Ora possui encosto, ora não.

M02

Banco em concreto armado com 

comprimento e curvaturas variáveis. Largura 

de 0,70 metros. Com encosto.

M03
Mesa quadrada com 4 cadeiras com encosto. 

Em madeira.

M04 Lanchonete e vestiários em container.

M05 Mesa de sinuca, em madeira.

M06

Marquise em Madeira Laminada Colada 

(MLC) e pilares em estrutura metálica. 

Cobertura com iluminação zenital através de 

vidros circulares em diferentes diâmetros.

M07

Equipamento diferenciado em madeira. 

Proporciona diferentes usos, podendo ser 

desde um espaço de estar diferenciado à um 

local para pequenas apresentações.

M08

Estrutura em perfis e gradis metálicos para 

proteger transeuntes da bola ao mesmo 

tempo em que deixa o espaço permeável.

M09 Bicicletário em estrutura metálica.

M10

Banco em madeira com comprimento e 

curvaturas variáveis. Largura de um metro. 

Ora possui encosto, ora não.

M11
Equipamento em madeira simulando encosto 

de banco.

M12 Casa salva-vidas em madeira.

Número Descrição Imagem

Embaúba
Cecropia glaziovii

Jerivá
Arecastrum romanzoffianum

Pau ferro
Caesalpinia leiostachya

Ipê-roxo
Handroanthus heptaphyllus

Corredor verde
Extrato arbóreo misto

Bananeira do mato
Heliconia velloziana

Extrato arbóreo mistoEmbaúba
Cecropia glaziovii

Taboa
Typha sp

Vegetação para bloquear
o acesso humano à área
de convervação

Vegetação para bloquear
o acesso humano à área

de convervação

PLANTA CHAVE: INDICAÇÃO AMPLIAÇÕES E PAISAGENS.
SEM ESCALA
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AMPLIAÇÃO 01

AMPLIAÇÃO 02

AMPLIAÇÃO 01

AMPLIAÇÃO 02

PAISAGEM 34

Visual da área de conservação com o mirante aos fundos.

PAISAGEM 29

As edificações que contornam o parque podem se abrir para o
mesmo, mas as que não o fizerem, devem ter seus muros
grafitados para criação de cenários.

PAISAGEM 24

Parque infantil com diferentes elementos para interação.

PAISAGEM 19

Encontro de caminhos amplo com ambiente de estar.

PAISAGEM 14

Caminhos bem demarcados nas áreas de corredor verde e
vegetaçao bloqueando a passagem de pessoas.

O desenho do parque possibilita a conexão com as edificações
existentes, como o Multi Open Shopping, Food Truck parque e
até mesmo edificações familiares.

PAISAGEM 15 PAISAGEM 16

Quadras de areia rebaixadas com arquibancadas no entorno.
Não possuem demarcação de uso, podendo receber diferentes
atividades, como bola de gude e taco.

PAISAGEM 17

Passeio entre corredor verde e área de lazer.
A pavimentação do parque é quase toda em concreto
permeável para manter a permeabilidade do solo.

PAISAGEM 18

Quadras de vôlei de areia ao fundo. Rebaixadas, com
arquibancada no entorno e gradil para proteção dos
transetuntes, como nas outras quadras esportivas.

PAISAGEM 20

Academia com equipamentos e espaço para a prática de
diferentes exercícios. Ambiente demarcado com  concreto
permeável pigmentado para diferenciar do espaço de passeio.

Ambiente com mesas de jogos, como ping-pong, pebolim e
hockey. Mesas com bancos que podem ser utilizadas como
arquibancadas também.

PAISAGEM 21

Jogos de tabuleiro em tamanho humano, como: damas,
xadrez, lupo etc. Ambiente também com mesas com tampo
quadriculado.

PAISAGEM 22

Os parques infantis ao longo do parque possuem piso
emborrachado e seus equipamentos são para interação de
forma livre.

PAISAGEM 23

PAISAGEM 01

A marquise é em Madeira Laminada Colada com iluminação zenital
através de vidros em diferentes diâmetros. Os vidos sao jateados
para que no piso sua sombra lembre a renda de bilro, remetendo a

PAISAGEM 02

PAISAGEM 03

cultura local. Sobre a proteção de sua cobertura estão locados os
vestiários e lanchonete em container, mesa de sinuca e mesas
com cadeiras.

PAISAGEM 04

PAISAGEM 06

Na paisagem 04, 05 e 06 é possível
visualizar as quadras de esportes.
Todas elas são rebaixadas em 60cm
para criar uma arquibancada no seu
entorno.
Atrás do gol foi criado um elemento
em estrutura metálica que protege os
transeuntes das bolas mantendo o
espaço permeável e sem bloquear os
visuais.
As quadras possuem rampa para
permitir o acesso de pessoas com
dificuldade de mobilidade.

Nesta área esportiva foi utilizada as
vegetações de grande porte ao redor
das quadras porque sua projeçao de
sombreamento é maior.

Na paisagem 06 pode-se observar a
paisagem com a quadra de tênis.

A paisagem 07 mostra a via projetada
a esqueda e o espaço animal a direita,
onde os animais podem ficar soltos na
grama ou em um ambiente cercado.
Este espaço deve ficar  próximo  a  via
urbana para proteger as áreas de
convervação, visto que os animais
domésticos são exóticos para os
ecossistemas da Mata Alântica.
É utilizada uma vegetaçao arbustiva,
para evitar que os animais corram em
direçao a via urbana.

Nos principais acessos do parque foi
utilizada a palmeira Jerivá para
demarcação.

07

PAISAGEM 05

PAISAGEM 07

PAISAGEM 08

Panorâma geral do deck acessível que proporciona diferentes usos aos banhistas da Lagoinha e mais segurança
para as crianças, devido a profundidade.
Atrás do deck se destaca a árvore Embaúba, que é utilizada por todo o Parque Ambiental da Lagoa Pequena como
elemento de destaque na paisagem.

PAISAGEM 09

Caminho em deck de madeira elevado do nível do solo.
É utilizada vegetação para criar visuais ao mesmo tempo que
bloqueia a passagem às áreas de conservação.

PAISAGEM 10 PAISAGEM 11 PAISAGEM 12

O deck possui três patamares e um redário. Sendo, o primeiro
espaço de passagem e permanência. O segundo patamar e o
redário ficam um pouco abaixo do nível da água.

O terceiro patamar fica cerca de um metro abaixo do nível da
água. Permitindo que cadeirantes usufruam também da água.

Paisagem a partir do redário.

PAISAGEM 25

Espaço de estar de chegada ao parque através da Avenida
Campeche.

PAISAGEM 26

Paisagem da Lagoa Pequena através da calçada da Avenida
Campeche.

PAISAGEM 27

Visual do nascer do Sol a partir do deck da Avenida Campeche.

PAISAGEM 28

Acesso ao parque por uma rua local.

Os fundos de lotes possuem passeio amplos e integrados na
paisagem, para o movimento de pessoas auxiliar na
fiscalização contra irregularidades.

PAISAGEM 30

Paisagem de final de tarde.

PAISAGEM 31

Deck acessível elevado do nível do solo para permitir a
permeabilidade dos pequenos animais e a convervação do
solo.

PAISAGEM 32

Os decks podem ser espaços de passagem e de permanência,
para a contemplação das paisagens.

PAISAGEM 33

PAISAGEM 35

Paisagem do nascer do Sol no caminho acessível para a praia,
com o mirante e dunas ao fundo.

PAISAGEM 36

Deck acessivel junto as dunas e acesso ao mirante.
A estrutura do mirante é metálica e seus patamares e escada
em madeira.

PAISAGEM 37

Deck acessivel elevado do nível do solo junto ao extrato
arbóreo misto.

PAISAGEM 38

Marquise rodeada por extrato arbóreo misto.

Paisagem do pôr do Sol.

PAISAGEM 13

Observação: As imagens apresentadas neste Trabalho de
Conclusão de Curso são meramente ilustrativas para a
compreensão das paisagens projetadas. Ou seja, as vegetações
representadas nas paisagens das ampliaçoes são apenas similares
as especificadas  nas  tabelas. Sendo que, nas demais paisagens
foram utilizadas vegetações representando somente o porte
indicado na planta de implantação.


